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Desde que o filme "A Lagoa Azul” foi lançado em um cinema perto da minha casa quando eu tinha apenas onze anos eu passei a querer capturar as imagens que vi impressas apenas pelas revistas (já que o filme foi proibido para menores de dezoito anos) referentes ao papel incrível que Brooke Shields levou para a eternidade cinematográfica e em uma de suas notáveis obras em sua carreira já bem longa quando ela tinha apenas quinze anos. E eu sabia que as imagens seriam ainda maiores na tela grande ou poderia ser ainda mais magnífico se eu poderia reproduzir na vida a beleza da paisagem e para sempre preservar a inocência que eu senti então. Isso só foi possível por saborear as cores deslumbrantes, as cenas fascinantes e fotografia fantástica que o filme fornecia. Desde então, eu tentei chegar a esse nível de magnificência, de ser um com a natureza, de vivenciar o momento e viver no paraíso, se não por toda a eternidade, pelo menos para aqueles minutos maravilhosos no qual me tornei hipnotizada na frente do filme quando eu tinha idade suficiente para ser capaz de assisti-lo. Meus sonhos de encontrar esse lugar exótico sobre a vida permaneceu comigo para sempre. Eu continuo procurando a Lagoa Azul, que para mim significa o elixir da vida onde podemos manter o nosso verdadeiro eu e permanecer em uma alegria constante, observando como o olhar de uma criança as maravilhas deste planeta. Convido o maior número para me acompanhar nessa busca. Hoje, 10/10/10 vou mostrar o resultado de meus esforços de tentar encontrar esse lugar na Terra onde cada segundo parece uma eternidade e a eternidade pode ser sentida como uma iluminação. E é para todos aqueles que também procuram a luz lá no fundo da sua alma e a quem eu dedico este livro. 

Paz, Ann.

P.S. No último ano, na véspera de natal eu estava tão ansiosa para celebrá-la com a minha família, que eu considero todo o mundo, que eu compartilhei algumas dicas no meu blog com cinco limericks (estilo de poesia usada principalmente na Irlanda e que ficou conhecido por seu humor sarcástico) e os acrósticos que eu escrevi sobre como gastar o tempo mais festivo do ano, de acordo com o espírito natalino de benevolência, carinho e respeito:

Dica número 1 – LUZ

Luminosa segurança que não deixa a casa cair,

Utilize a lâmpada e a apague quando sair.

Zoar com a eletricidade pode fazê-lo explodir!

Dica número 2 - RECICLO

Relaxe e curta aquilo que você tem

E delas surgem novas coisas também.

Coisas velhas viram novas,

Invente presentes, provas

Carinhosas de que se quer bem.

Liberte a energia em reciclagens.

Outrora velhos viram novas embalagens.

Dica número 3 – ÁRVORE

Aqueles que optam por adornar com árvores naturais,

Realizam que o enfeite permanece por mais tempo.

Vale lembrar que mesmo batendo na madeira,

Ou segurando uma figa e pendurando na geladeira,

Raramente vai livrar as florestas de sofrer de graça.

E se a gente planta um pinheiro de natal ele agradece.

Dica número 4 – DECOR

Decore sua casa com folhas e pinhos.

E gere ornamentos montando ninhos.

Com os gravetos que encontrar no caminho,

Ou você precisa criar fábulas de muitas paginas,

Reinvestir em doces, frutas e pedras mágicas.

Dica número 5 – CARTOES

Crie mensagens de Natal reutilizando antigos cartões,

Avalie o que se pode usar e envie-os sem demora.

Reorganize uma pilha acumulada de outros verões,

Tendo em mente a economia ao não jogá-los fora,

Ou pode juntar e montar um lindo painel de fundo.

Exercendo a criatividade pode-se mudar o mundo,

Só assim que a natureza renasce em um segundo."

"Au-au, alto astral, agora eu acredito em Papai Noel", sua cadelinha latiu. 

Ann olhou-se no espelho e viu o que a princípio pareciam ser números escritos com tinta em sua testa: 1 ... 1 ... 1. Olhando mais de perto, foi que ela percebeu que não era o número 111 uma vez que se cruzavam por duas linhas diagonais entre cada número formando um desenho em formato de uma borboleta, como dizendo que ela era a escolhida.  
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O PLANETA AZUL

A ONU declarou o acesso à água potável e ao saneamento básico como um direito humano em 28 de julho de 2010. E o que isso poderia significar? Isso significa um esforço e, acima de tudo, um compromisso de todos os governos... Bem, não todos, como alguns países se abstiveram de seus votos, na maior parte dos países desenvolvidos, que afirmam que eles não querem pagar pelos vasos sanitários dos países subdesenvolvidos. Agora a pergunta é: "Se não há água potável para beber em qualquer lugar, como é possível para qualquer um ter água limpa em sua própria casa, se o planeta é um só? Eu estou fazendo sentido aqui? Então, ao invés de se abster de tomar medidas com uma questão que é vital para TODOS AQUI, e eu digo AQUI como um acróstico, A Quem Unidos Invencíveis, ou seja, todos que unidos no mundo todo poderiam viver e combater qualquer obstáculo, não deveria se preocupar e ajudar a todos a viver em um planeta azul livre de poluição e doenças? Lembra-se da gripe suína que atacou não só do México, mas todo o planeta não muito tempo atrás? Sim, foi causado por um mau saneamento que poderia ser evitado por simplesmente ter acesso à água potável. Então, em vez de virar a cabeça, dizendo: "Isso não tem nada a ver comigo", vamos enfrentar o problema e ver que, sim, que tem tudo a ver com você, comigo, com todos nós que vivemos neste planeta surpreendentemente belo, que pode e irá fornecer todos os recursos, se usados com sabedoria.

Finalmente, aqui estão algumas dicas que podemos começar agora a fazer:

Pedindo ao seu governo a tomar medidas agora, parando de poluir nossos rios e oceano com derrames de petróleo e outras substâncias químicas que só deterioram o nosso belo planeta Terra.

Não use água quente para limpar suas roupas. Elas estão bem limpas com apenas sendo lavados em água fria e além do que as cores de suas camisetas mais legais ficarão ilesas de manchas e serão lavadas bem, se você usar ciclos suaves.

Use a mesma água que você rega por ter um recipiente grande o suficiente para controlar a quantidade de água que sai para lavar o banheiro, limpar seu quintal, com o que é chamado de água residual. Ao escovar os dentes ou limpar os pratos não gaste com excessivo enxague, poupe água. Basta usá-lo quando toda a boca já está bem escovada e lave-a com consciência.

“Na verdade, cada movimento que você faz com a consciência é uma bênção para o mundo inteiro...” Ela estava prestes a terminar a sua carta para quem ela queria mandar quando uma grande borboleta azul pairou sobre uma janela aberta do pavilhão e se insinuou a ela ao fazer alguns malabarismos em todo o caminho até o corredor e chegar dentro de seu quarto. A mariposa virou-se e virou-se e foi direto para as papilas da de sua língua.

"Puft , Puft ", ela vomitou as palavras, cuspindo pra fora, "o que entrou na minha boca?" Ann saltou da cadeira, segurando a respiração enquanto suavemente permitiu que o invasor descansasse em outro lugar para além da sua boca aberta. Mas a borboleta insistiu que era um local muito agradável e doce, na verdade. "Mas eu já comi no jantar!" Ann começou a rir. Ela então pegou a borboleta pela asa e acariciou-a com a parte superior de seu dedo. E permitiu-se um momento lúdico, ao deixá-lo dar um passeio e fazer uma valsa sobre sua mão. Ela olhou para fora de sua janela e viu que havia uma abundância de borboletas azuis iguaiszinhas àquela que ela tinha em sua mão, todas voando sobre o jardim, onde uma cerimônia estava sendo preparada.

"Papillons dans le pavillion, borboletas no pavilhão", pensou ela, repetindo a frase do francês. "Isso deve ser um bom sinal."

Ann assinou rapidamente o papel e deixou em aberto sobre a mesa. Ela estava usando um vestido branco de cetim com laços amarelos envolvendo sua cintura que chegava até seus quadris. Pequenos pedaços de diamantes estavam dançando ao seu redor. Ela parecia uma princesa vinda de um conto de fadas, esperando para ser tomada pelos braços de um príncipe encantado. Mas ele estava longe de ser encontrado.

“Onde diabos ele está agora?" Ela perguntou para si mesma. "Tenho certeza de que ele ainda está trabalhando naquela pesquisa de laboratório sobre a vida fora do nosso planeta. Não me admiro que eu queira me casar com um astronauta. Ele é o meu tipo. Além disso, sou uma lunática que merece ser tratada com respeito. Quem sabe se a gente vai ter sorte o suficiente para criar três ou quatro filhos, talvez em outra galáxia? Ou, melhor ainda, de outra galáxia... é isso. Vamos criá-los como se fossem de outro planeta. Porque eu estou muito certa de que ele é e eu sou. Pelo menos, disso eu estou certa. Eu certamente vim de outro planeta." Como sua voz começou a desaparecer assim fizeram os olhos a esmorecer do verde para azul acinzentado. "Queria tanto que ele não viesse tarde para isso," ela suavemente sussurrou para seu amigo pequeno e flutuante, um amigo imaginário, a quem ela havia chamado Tavia. "Não é por isso. Afinal, este é o dia do nosso casamento!" Embora ela estivesse com medo de que alguém pudesse ouvi-la chorando essas palavras tristes quando ela tomou lentamente o véu do rosto e olhou para o espelho dizendo: “... e quantas vezes alguém toma a decisão de viver com alguém para o resto de sua vida?"

Afinal, não é de repente que os dois se conheceram. Eles estabeleceram a promessa de estar juntos por muito, muito tempo, isso há um bom tempo atrás. Ambos tomaram o juramento. Foi um casamento preestabelecido nos céus e eles não podiam deixar o outro, ou escapar de seu próprio destino. Ou então, algumas consequências terríveis os aguardavam ali mesmo dando uma guinada em suas vidas. Se houvesse algum arrependimento por ter dado esse passo perfeito, diante do prefeito da cidade, que deveria ser uma bênção e que iria finalmente acabar se transformando em uma maldição. E isso era algo que ela definitivamente não esperava. Isso, e o fato de que ela já estava esperando... Definitivamente, um coração batia com ternura dentro de seu ventre.

Mas como é que ela poderia estar grávida se ela ainda era virgem. Ela sentiu algo esquisito em seu estômago, e ela pensou que o sanduíche que ela comeu no dia anterior estava fazendo uma bagunça dentro de sua barriga. Então ela foi para o banheiro. Poderia ser que ela estivesse tendo problemas em ser pé frio? Ela estava sendo covarde. Não, era apenas que ela tinha tomado sopa de galinha na noite anterior e que não podia esperar mais. Ela então se lembrou de uma piada que seu noivo uma vez lhe disse. Embora ele dissesse que era uma história real e que isso aconteceu na sua classe, ela o conhecia muito, pelo menos o suficiente para saber que ele era um palhaço, antes que ele decidisse retomar seus estudos especiais, mais que espaciais, pelo espaço exterior.

Houve uma seria serie de questionários sendo feito e  sessão acontecendo na faculdade. Os alunos fizeram as consultas e os professores iriam dar a resposta o mais educadamente e propriamente possível. Então eles começaram:

"O princípio de Arquimedes é... "

"Ahhh....arre! Eu nao sei... "

"Digam, qual a capital da França?"

"F"," respondeu um professor que estava sinalizando o apóstrofo com ambas as mãos movendo os dedos indicadores e médios juntos e para cima e para baixo, duas vezes. "F” com capital maiúscula." Todo mundo riu.

"Parece que a sua cabeça que está bloqueada com uma capital maiúscula", disse um estudante.

"Pelo menos eu não deixei meu dedo do meio no ar", justificou.

"E o que significa ter um golpe de estado romanesco no meio de uma sessão?"

"Isso significa ter um imperador romano que acaba de entrar na sala. Vamos todos ficar de p!" O professor de História, conhecido por sua disciplina autoritária, levantou-se. Ele foi um dos muitos que foram evitados por seus alunos por seus atos disciplinares um tanto militares que pareciam ser sempre muito dramáticos.

"Algo que flutua em um banho..."

"Água", respondeu o professor de Química.

"Você pode explicar um dos processos pelo qual a água pode ser feita a ponto de ser segura para beber no nosso planeta?"

"Claro", disse seguramente convencido e pretensioso e bem vestido, outro professor química, conhecido por ser um mulherengo convertido. "Flertar, digo, filtrar torna a água segura para beber, pois removem grandes poluentes como grão, areia, vaca morta e canos enferrujados.”

"E o que é um planeta?"

"Um corpo cheio de sujeira, poeira, rochas e terra cercado por um céu deslumbrante", respondeu o professor de Literatura.

"E qual é o lugar da fíbula?"

"Tratada como uma pequena mentira."

"O que são esteroides?"

"Aqueles corpos rochosos menores que um planeta e ainda assim maiores que um meteoroide, ou um metido debiloide", disse o professor de topografia. “só que tem a cabecinha do tamanho de um ovo!”

"Não, seu idiota! " O professor de Astronomia estava furioso. "Você não é mesmo um professor acadêmico. O que você sabe sobre asteroides?"

"Os esteroides são pequenas rochas que orbitam em torno do espaço - lixo espacial que fertiliza o sistema estelar que por sua vez esteriliza as estrelas", respondeu o professor de ginástica com um grande sorriso em sua pequena cabeça em comparação com o seu corpo enorme.

"Algo que voa e que não tem um motor?"

"Uma bicicleta com asas”, disse todos em uníssono com a mecânica de irritar todos os membros da equipe de engenharia.

“Algo que um cego pode usar?"

"Uma vasilha de sopa de letras", respondeu o pessoal da culinária.

"Que sistema é que faz parte do estômago?"

"Quando o sistema não está mais disponível, partes de suas entranhas irão diretamente para a cavidade abdominal, que contém as cinco vitaminas essenciais como os intestinos que são absorvidos desde os movimentos das vocais, “A, E, I, O e U ", disse o assistente de professores do jardim de infância, que estava lá apenas para assistir seu filho.

"Algo que você faz no banheiro...” Um professor de arquitetura acostumado a soletrar cada palavra e ser seguido por seus alunos apenas respondeu de imediato: "Decore!"

"Algo que você pode abrir com exceção da porta de um banheiro..."

Um professor que tinha acabado de sair do banheiro rapidamente respondeu: "Suas entranhas!".

E logo tudo foi como uma sopa de frango pelo vaso sanitário. A água estava marrom, suja, com mau cheiro. Era muito doloroso viver sem água potável, como era higienicamente e insalubremente insano. Ann tinha algumas alergias e toda a sua pele e seu couro cabeludo parecia um ninho desagradável. Ela não podia lavar os mais cabelos. Só abrir as torneiras e deixar essa lama drenar para baixo através do sumidouro era um ato altamente nojento e insuportável.

Seu pai veio do céu, ou o que se chamava de "Haven", onde ele era um rei. Naquela época ainda havia água fresca que fluía pelos rios. Então, ele veio à Terra para habitá-la como um missionário, cuja preocupação era principalmente manter os recursos limpo com o melhor que se podia fazer. E ele tentou em vão implantar um sistema onde as pessoas pudessem viver em paz, onde ele poderia instalar o que era um pedaço de paraíso para ele. Mas as pessoas naquela época não estavam interessadas no futuro, elas preferiram praticamente deixar para trás suas preocupações e viver em um êxtase eterno, onde tudo era permitido e nada proibido, onde eles poderiam beber até que secou cada poço, e isso foi um pouco mais de quinhentos anos atrás, quando eles não podiam construir máquinas para extrair toda a preciosidade da terra que era oferecida a eles então.

E João, como era chamado o seu pai, tinha falhado, uma vez que ele permitiu que as pessoas fossem tirar proveito de todas as facilidades e passar por cima de todas as colinas, deixando nem uma terra virgem, ser permitir qualquer campo a ser intocado. Agora ele era um homem velho, depois de viver por décadas em decadência. A única esperança que ele tinha era a sua filha, a quem ele ensinou algumas habilidades, pelo menos para sobreviver cem anos mais, sem o luxo de ter um solo fértil para cultivar seu próprio alimento.

Seu pai esperava que ela o levasse ao altar, pois ele nem sabia ao certo onde seria a cerimônia, tão secreto era o local. E, talvez, o segredo melhor mantido foi de que muito certamente essa seria a oportunidade de vê-la pela última vez, pois ela já tinha decidido para onde ir à lua de mel e que significa uma espécie de curso onde os recém-casados ​​tomariam um caminho sem volta. Talvez eles nem sequer sobrevivessem à missão. E quem sabe se eles poderiam viver para contar a história de qualquer maneira? Quem poderia dizer se ainda vai haver um ser humano vivendo na bela e sacrificada Terra?

O velho John a levou para a torre onde os hóspedes estavam na fila para vê-la entrar na sala sagrada. Chegando ali, estava fixo e parado de maneira elegante, o noivo orgulhoso que olhou para ela, sua linda noiva, brilhando contra o sol, com um vestido deslumbrante feito de pérolas e diamantes, e tudo ao redor dela que parecia brilhar a distância. Um homem alto, bem vestido e bonito estava lá olhando para ela. Ele olhou para ela com um olhar de prata, como uma faca cortando a multidão. Então, bem modelada e bem formada toda a cerimônia seguia bem seu curso. Não havia lugar para pensamentos humorísticos, ou outro rumor ou tumultos ou menos ainda um erro inevitável. Tudo havia sido planejado há cerca de cinco décadas atrás, lá onde eles ainda viviam em Haven.

Um toque claro de trombetas de prata quebrou o silêncio na sala enquanto pai e filha chegaram para o corredor da catedral feita de vidro. Uma brisa suave da manhã tocava-os suavemente, como se para anunciar o início da primavera e de repente todo mundo podia ver que havia um sorriso e uma lágrima no rosto da noiva. Pela primeira vez naquele lugar um castelo havia sido construído, o mesmo castelo que ela animada e feliz vivia com seu pai e sua mãe e sua irmã por quatrocentos anos e onde agora havia somente escombros condenado aos túmulos que iam além daquela terra consagrada.

De repente, a terra começou a tremer. Suas lágrimas se transformaram em duas pérolas que, uma vez em contato com o solo se tornou gelo que se transformou em pesados blocos que tão resistentes que eles eram, feito placas de chumbo a sufocar um grão de semente, a sua queda causou uma rachadura e, logo que atingiu o solo, que por sua vez fez um grande buraco no chão, sugou tudo o que o rodeava, e tudo que havia ao redor do que o rodeava o que incluiu a noiva e seu pai e dois pequenos pinguins que estavam seguindo-os já fazia algum tempo. Em seguida, o buraco fechou-se por trás como se nunca antes houvesse sido construído tal túnel.

"Querida, você está bem?"

"Pai, eu não consigo ver nada. É tão escuro aqui. Onde você está?"

O velho John tocou o seu cabelo tão suavemente e ligeiramente que ela achava que ele tinha pegado uma pena e apagado as marcas de nascença ao lhe fazer um carinho. Em seguida, ele a levou para cima a partir do solo com as duas mãos. A porta se abriu, mas não havia ninguém por trás dele. Lá eles puderam ver que havia um grande salão com candelabros de cristais suspensos em ambos os lados. Mas nenhum deles foi aceso. Havia uma pequena passagem em que um pouco de ar fino podia escapar. A rocha negra bloqueou o orifício e não permitiu que a luz penetrasse no interior da longa caverna. O velho John pegou uma das velas e com um fogo feito pela fricção de suas próprias mãos, acendeu-a. Tão frágil como a luz parecia, foi o suficiente para lhes permitir olhar uma palma na frente deles.

Debaixo de seus pés havia túmulos de alguns reis que foram enterrados ali, e onde um trono de mármore e uma coroa de ouro foram deixados sobre os seus leitos de morte. Solenemente e com grande cuidado moveram e adentraram por entre as pequenas pedras brancas que protegiam a tumba.

"Papai, é que isso é possível? Estamos aqui... pisando em nossos ancestrais?”, disse Ann surpreendida, e mais ainda petrificada por sua própria revelação. "É possível? Estamos aqui dentro!" Ann revelou sufocada por sua sentença de morte.

"No ventre sagrado?" seu pai olhou para ela com olhos penetrantes. "Verdade, querida, estou plenamente convencido de que é o que parece ser sim!"

Ann pegou um vidro que ficava perto de um dos túmulos. Seu pai seguiu seus passos enquanto que ela que assumia a sua liderança agora, tendo outra vela e o fogo queimando sobre a cera. Agora ela podia obter uma imagem maior sobre o destino onde havia parado. Havia nomes de reis e rainhas escritos sobre eles, como um ritual em que eles deixavam suas inscrições de suas vidas em detalhe. Que ela soubesse por que seu pai havia lhe ensinado sobre as lendas e mitos da época quando ele morava em Haven. Mas o que ela não sabia era que eles de fato existiam, e não eram mesmo lendas. E se projetasse a suas ideias agora ela ficaria horrorizada ao reconhecer que o seu pai tinha mentido a ela, ou ao menos ocultado a verdade por qualquer motivo que ele tivesse para não permitir que qualquer um pudesse ver o que havia debaixo de seus próprios pés.

"Todos se permitem uma fantasia... é Dia das Bruxas!" A Rainha cremada esbravejava. Era um fantasma de um dos seus antecessores. De repente um minotauro serelepe correu atrás deles, e de súbito, desapareceu tão rápido como ele veio à luz.

"Clip-clap, clique-claque, chirp-charp... que um deles era um sujeito e tanto! Esse era um cara camarada nada caro! Os dois pinguins riram na exaltação batendo as nadadeiras com satisfação.

“Por que você não nos disse nada sobre isso?” Ann não conseguia entender por que seu pai havia deixado de fora parte de sua própria história. Ou ele poderia omitir tal coisa por tanto tempo ou ter que esquecer que este realmente tinha acontecido, ela não podia colocar qualquer razão para ele ter feito isso. Na verdade, como é que ele não confiava nela um segredo tão grave. Lá eles foram enterrados em uma caverna cheia de esqueletos pelo caminho ao longo de um rumo misterioso, à procura de uma saída e ainda ter que lidar com fantasmas de seus monstros do passado que pareciam extintos ou que talvez nunca existissem. Um inseto raro com um corpo incandescente azul pairava sobre a cabeça de Ann. O ser alado girou em volta dela e saiu. Ela o seguiu. Talvez houvesse uma passagem em algum lugar. Depois de todos os morcegos e outros insetos, ele certamente teve que vir de algum lugar e também teve que sair à noite para procurar comida. A luz desapareceu e, em seguida, desapareceu.

"Com quem você estava falando, Ann?”, perguntou seu amigo alado imaginário.

"Oh, Tavia ventania! Estou tão feliz que você está aqui. Fique comigo, por favor, a me fazer companhia e eu vou..." Ann gritou em voz alta com alegria e tristeza, tudo ficou confuso com seus sentimentos insuportáveis de solidão. "Vou mesmo dar-lhe uma recompensa, eu estou dizendo isso a você, mas só se você ficar aqui comigo... e só que assim que eu sair daqui." Ann exclamou. Tavia fez um salto mortal sobre o ombro de Ann.   "Por favor, fique comigo!" Ann gritou ainda mais alto.

"Você não diz uma palavra... Tavia, você pode pelo menos assobiar?"

Um pequeno ser do tamanho de uma ervilha, Tavia exalou um som sussurrante, como com seus pequenos lábios pudesse formar um vão como entre duas pétalas, como um passarinho pedindo comida, mas em um som quase inaudível. Ela virou suas pequenas asas finas e transparentes atrás das costas, mostrando sua capacidade de flutuar em pleno ar. Mas quando ela tentou falar, só a boca ficava aberta e havia apenas o som do vento soprando entre os seus dentes de pérola.

"Você não pode falar, eu sei," Ann assentiu. "Mas eu estou tão solitária. Eu não tinha ninguém para conversar desde que meu pai me deixou aqui para morrer sozinha." Ela virou a cabeça para baixo e suavemente deixou seu corpo estatelar-se ao chão. "Ou isso é o que eu pensei que iria acontecer." Ela encolheu seu corpo contra uma pedra escorregadia e sussurrou:   "Pelo menos isso é o que eu acreditava até agora... que eu poderia morrer sozinha. Eu não posso nem mais fazer isso. Isso é realmente uma terrível maldição." Ela balançou a cabeça para baixo e voltou a dormir.

Ann acordou e viu que tudo estava escuro. A última madeira que tinha lá foi consumida pelo fogo e não havia mais nada para substituir o material combustível. Lembrou-se sobre o ser alado. Ela pensou que ele seria útil agora.

O silêncio reinou. Sentia-se muito fraca e tudo o que ela podia fazer era voltar a dormir.

"Ann, Ann!" Ela pensou que tinha acabado de ouvir alguém sussurrando o nome dela. Ela olhou ao redor, e como ali ela estivesse tão imersa na escuridão, ela não poderia ver nem mesmo uma palma na frente dela.

"Ann..." Mais uma vez ecoando em sua cabeça estava aquela voz.

"Quem está aí?", disse Ann. "Estou ficando louca agora? Achei ter ouvido alguém chamando meu nome", disse ela para si mesma.

"Sim, fui eu!" Ann se levantou do chão, em um salto. Ela se esqueceu de sua fraqueza, seu cansaço, suas extremidades e articulações quentes e aquela sensação de queimação que consumiu sua alma e feriu como um fogo tremendo dentro e fora e em torno de seus ossos.

"É que sou eu!" Ann olhou em volta e ela não viu nada nem ninguém.

"Aqui!" Ela olhou entre seus olhos, bem na ponta de seu nariz havia um pequeno inseto, na verdade, uma criatura mitológica metade animal e metade humana, uma miniatura de um minotauro, um Centaurus sobre sua pontuda cavidade nasal.

"Eu tenho uma história para contar. É sobre um homem, um homem muito estúpido, que ganhou na loteria e, em seguida, ele se mandou pra fora do único lugar que tinha vivido, levou todo o seu dinheiro e comprou uma grande mansão. Ele tinha duas piscinas e um quintal de fazer inveja a qualquer um. Mas depois de um ano ou assim parecia ser no qual ele gastou todo o seu dinheiro com drogas e bebendo pelo caminho beirando ao precipício, ele deixou a esposa sozinha. E sabe o que aconteceu com ele depois disso?"

"Depois que ele morreu do seu problema de bebedeira? " Ann regurgitou sem sequer estar preocupada ou pensando em perguntar-lhe quem ele era e o que ele estava fazendo na caverna.

"Sim, claro, sua bobinha, depois de ele ter morrido!"

"Eu não sei", disse ela, encolhendo os ombros para cima e para baixo em ritmo acelerado.

"Sim, você, é claro que você sabe!"

"Por que nos céus eu saberia tal coisa?” Ann esbravejou em voz alta. " Essa é a sua história , não a minha... como posso saber o fim de tudo isso?"

"Primeiro de tudo, não há fim. A história ainda não acabou, sua tolinha... ha ha ha ha", ele riu, desprezando a menina em sua falta de confiança nos seus próprios instintos. Em seguida, ele pulou entre sua testa e voltou para o nariz de novo, e ele dançou com suas quatro pernas, como um treinamento de equitação para realizar um Ballet. "Ai que a coisa pega, eu tive que escrever um script para torná-la crina, digo, crível. Você está prestando atenção em mim?"

"Hahn, nah ha... Quero dizer, sim... presunto, digo, presumo..." 

Ann mal conseguia manter os olhos abertos. Ela estava tão exausta e faminta que ela não conseguia pensar em mais nada, nada senão na próxima refeição que ela teria quando tudo quanto daquelas coisas horrendas que estavam acontecendo com ela tivessem terminado. Além do que seus olhos, eles pareciam tão pesados, e com um sobressalto ela entreolhou o minotauro pisando sobre eles de vez em quando o que não a ajudava em nada a manter os olhos dela abertos e então ela ainda tentava estar desperta.

"Essa é a história de um nerd que nunca saia de casa e sempre ficava preso na frente de seu computador para, finalmente, obter um sucesso através da Internet ao enviar um esboço de um concurso e ganhar uma viagem para os estúdios de Hollywood. Mas, como um nerd, e tudo vai correr como eu esperava e nem tudo é o que parece.”

"Isso realmente aconteceu para mim, e é por isso que eu estou aqui agora vivendo nesta caverna quente infernal e sangrenta."

"Preste atenção à minha narração. Ou você pode muito bem voltar a dormir. Você está me ouvindo?" A aliteração e rima que o Minotauro insistia em fazer não a estavam ajudando.

"Sim, sim, sou toda ouvidos... ou melhor, narinas... na crina", disse Ann, apesar do medo do que aquele homem, cavalo, ou o que fosse iria dizer a ela, "mas aqui é tão quente, e esta pedra onde estou encostada aqui... isso é tão aconchegante que tudo o que posso querer é voltar a dormir e...” Ann olhou para baixo sobre seus sapatos desgastados, virou-os para fora e revelou dois buracos em sua meia e em cada um de seus pés."E a sua conversa é tão monótona, uma miniatura de um Minotauro cujo falar é tão... tão... " Ela parou de falar ainda mais preocupada com sua própria reação. “E você está tão... tão assim," ela repetiu ao tomar uma respiração profunda inalando o pouco ar que havia para dentro dos seus pulmões.

"Ahn?" O Centaurus estava furioso. Ele nunca pensou que ele iria receber tão dura ouvinte ao azar como ela era.

"Ah, e essa história é tão chata", Ann finalmente bocejou. Então, ela sentiu um caroço no lado esquerdo do seu pescoço. Não foi algo que estava entalado por dentro. Ela sentiu vontade de jogar essa coisa fora de seu sistema. Ela vomitou e viu uma moeda de prata do tamanho de um limão que saiu da sua garganta.

"Então é isso que estava me incomodando nos últimos dois dias. Eu poderia ter engolido isso quando eu o resgatei do chão e atirei para cima", ela pensou consigo mesma. "Então é por isso que era tão estranho que a moeda tinha desaparecido quando ela passou por cima da minha cabeça. É, simplesmente, porque eu mantive a minha boca aberta quando eu fiz isso e não percebi que a moeda cairia direito dentro da minha garganta." Ela riu ao olhar e analisar a medalha metálica. "Isso deve ser algo muito valioso. É realmente raro. E, para ficar presa no meu pescoço e eu nem mesmo ter sentido isso... Isso é raro...” Ela balançou a moeda entre sua mão e caiu no sono.

O minotauro não prestou atenção a ela, ou fazia como se ele não a ouvisse. Seus olhos eram como duas luzes vermelhas apontando diretamente para o meio da testa. Ela não podia dormir com aqueles faróis olhando para ela daquela maneira.

“Um homem tem os olhos vermelhos pelo tempo que ele gastou para ficar na frente ao seu computador”. A tela tremulava, mas ele não parava de escrever um esboço para uma comédia. Um fungo atônito caminhava na sala e gritava enquanto ele sonhava em voz alta:

"Eu sempre quis uma casa em Malibu." O homem corre para fora da casa para a rua e é detido por estar completamente nu.

"Mas eu quero ganhar o concurso", diz o fungo atônito ao policial.

"Mas você ganhou. Foi em "um concurso de baboseiras?" Então eu acho que não foi de beleza. Ou foi, quando eu o vi correndo na rua totalmente nu e disse, “Beleza!”Mas se fosse uma competição para ver quem é o homem mais estúpido na terra e que foi sentenciado à pena de morte por um desastroso atentado ao pudor, então eu diria que você ganha. "A polícia disse colocando algemas sobre seus pulsos.

"Mas, se eu tenho que ir pegar um avião hoje à noite... Eu não posso perder isso por nada neste planeta", disse o fungo atônito.

"Você está indo para algum lugar esta noite, sim, de fato, senhor bobeira, você é bobo mesmo. E isso é o que vai fazer esta noite, sim, você está certo. E o que você vai fazer hoje à noite é dormir na cadeia", respondeu o policial.

"O quê?", perguntou o fungo atônito.

Agora estamos no interior de uma prisão. É noite na cadeia. Preste mais atenção agora... O rosto espantado do fungo espreitando preso entre as grades de sua cela na prisão com outros presos que têm algumas más vibrações. Começa a fabricação de uma bomba com o que parece ser uma dinamite. E isso vai de um pequeno desenho que ele tinha feito e que ele leva no bolso e com isso ele consegue assustar a todos. Um dos prisioneiros percebeu que não era uma bomba, mas a minibanana que parece ser dinamite é realmente uma pequena banana, ou seja, um fruta que outro prisioneiro havia deixado no bolso. Todos os outros prisioneiros empurram em sua direção, mas o fungo surpreso com seus próprios afazeres fica muito ocupado lançando a "banana de dinamite" no ar.”

“Agora, a cena vai para o exterior no pátio na instalação." O minotauro deu uma pausa por um momento apenas para verificar se Ann ainda estava desperta.

"É fora da cidade. É noite. Com a detonação de uma bomba do outro lado do edifício todos os presos conseguem escapar para lentamente e logo em seguida cair nas mãos dos guardas e cães que eles perseguem em torno do pátio. Só o fungo consegue fugir, e se mudar para uma casa abandonada. Apenas um zumbido irritante persistiu causando uma surdez no fungo que permaneceu atônito e surdo devido à explosão.

"Vitória!" O fungo atônito pulou em um contentamento voraz. Finalmente ele foi capaz de escapar...

"Felizmente, o fato de eles terem me deixado ficar com o meu casaco e não terem revisado o meu bolso que estava empacotado com algumas ferramentas para fazer a dinamite ajudou bastante a minha fuga...”

Agora estamos em plena luz do dia no aeroporto de Los Angeles. Um avião aterrissou na cidade. Um ônibus levou fungo para um quarto com toda a poeira suja que tinha trazido ao escapar e suas roupas estavam todas rasgadas, mas ele manteve- se animado com um grande sorriso. Outro homem vestido em um terno preto o cumprimentou. Ele estava acompanhado por uma  loira engraçada. Era o "Produtor", com letra maiúscula porque ele era um grande cara, e um dos responsáveis de poder ajudar fungo a ter seu próprio negócio e ser um grande sucesso.

"Bem, vamos para Los Angeles", disse o produtor, com um sorriso ainda maior. Com forte sotaque gringo, a loira também o felicitou com um portunhol ainda mais divertido que ela. "Feliz cidade... felicidades!"

"Mas como foi a viagem?" Ela disse com um tom grave, mostrando alguma preocupação sincera e profunda. "Você deve estar cansado... ou você não está cansado depois de todas as viagens?"

Espantado, o fungo não conseguia ouvir nada.

"O que você disse?", perguntou ele.

"Você entendeu, você está... doente? Você está tão desgastado. Você está cansado?", a loira insistiu em perguntar.

A única coisa que o fungo espantado poderia fazer era ler os lábios. Portanto, não falava mais, não pronunciava nem mais uma palavra, ele decidiu deixar a boca fechada.

O homem parecia impaciente.

"Então, nós vamos começar, que toda a equipe está esperando.”

"Olha, primeiro preciso ir ao banheiro..." Essa é a única coisa que o fungo conseguia pensar depois de passar uma noite na prisão e durante todo o dia viajando ao exterior. O produtor executivo olhou para ele da cabeça aos pés.

“Ah, sim, sim, é claro! Uma chuveirada... muito necessária, diga-se de passagem. E então, depois ao trabalho. O que você acha?"

Dentro de um bom hotel na esquina de uma rua tranquila, o vencedor do concurso estava se preparando para tomar um banho. Fungo, atônito, abriu a torneira, deixando a água derramar sobre a banheira. Ele cantou uma música e depois a assobiou durante o banho. Ele estava cheio de espuma para todos os lados. Ele deixou a espuma alcançar através do seu rosto e para dentro das orelhas que, por sua vez, o inundou de sabão. O telefone tocou . Ele parecia não ouvir nada. Ele abriu a cortina do chuveiro tão lentamente que de repente, o telefone que não parava de tocar por algum tempo resolver parar de tocar. Ele virou-se para banhar-se. O telefone tocou novamente. Quando fungo atônito de repente fez um movimento brusco para abrir a cortina, mais uma vez, o telefone ficou mudo. Isso continuou por pelo menos uma hora mais ou menos, ou por cerca de mais cinco vezes até que sua pele ficou enrugada pela desidratação.”

“Era noite no hotel e o concorrente... você ainda está escutando o meu relato?" O Centaurus olhou para os olhos de Ann de um olhar turvo e seus olhos estavam quase completamente fechados.

"Fungo, espantado, finalmente, saiu do chuveiro. Ele esperava receber um telefonema do produtor e esperou pacientemente sentado na cama e lá ele permaneceu imóvel. Os resíduos de sabonete permaneciam em suas orelhas e ele ainda tinha os ouvidos tampados e tapados com uma toalha ao redor do seu pescoço e cabeça. O produtor bateu na porta .

"Por onde fungos este fungo se meteu?", ele perguntou, olhando para o relógio com impaciência. Ele bateu na porta do quarto do hotel onde fungo se achava. Nenhuma resposta . Ele foi até a recepção e perguntou ao porteiro se fungo havia saído.  "Não, senhor, eu estive aqui o dia todo. Ninguém deixou exceto aquela velha senhora ainda está tentando atravessar a rua do lado de lá." E o porteiro apontou para uma mulher muito velha que tentava, em vão, colocar o pé sobre a faixa de pedestres sem um carro parar para deixá-la passar.

O produtor partiu na tentativa de encontrar o fungo e saiu furioso, ate que enfim desistiu de sua busca e foi à procura da senhora que tentava atravessar a rua para ir ajudá-la. Olharam um para o outro com perplexidade. Ela colocou as mãos sobre sua cabeça e implorou-lhe que a ajudasse. Já era madrugada quando finalmente atravessou a rua e ambos se tornaram um pontinho no horizonte que simplesmente desapareceu.

Agora o fungo estava na praia..."

"Onde?", perguntou Ann, em um piscar de olhos, ou melhor com seus olhos quase se fechando de novo.

"Na praia...”

"Onde? Na raia?”, perguntou Ann novamente. Ela não podia mais prestar atenção ao que ele estava dizendo. Ela estava cansada demais para discernir seus próprios pensamentos, o que dizer de fazer sentido das palavras de alguém.

"Eu disse, na praia, na praia, sua mucreia!" Centaurus estava chateado com sua falta de atenção. "Foi mais uma noite que ele estava passando na praia, na areia escura e fria sob o cais. Um teto de papelão cobria sua cabeça, com o fungo atônito dentro de uma cabine improvisada. Ele pegou uma colcha do hotel e ele transformou uma folha de cartolina para fazer uma tenda que o protegeu contra o vento forte. E tinha conseguido fazer uma fogueira que ele dividia com outros três moradores de rua. E ele tremeu quando ele parou para pensar que seria apenas mais uma longa noite passada ao leu, em noites solitárias que estariam por vir e ele tinha acabado de dormir, pois fazia muito frio lá fora. Mas na manhã seguinte não havia mais cabine ou lençol para cobri-lo. Ou pessoas pobres para fazer-lhe um pouco de companhia. Eles foram todos embora e nunca mais voltaram. Fungo aprendeu uma lição naquele dia. Nunca mais confiar em seus ouvidos, muito menos nos zumbidos de seus vizinhos... hehehehehe! E nunca ninguém veio em seu socorro, a não ser uma bruxa que fez um acordo com ele: Ele nunca mais teria de se preocupar com a sensação de frio só se ele pudesse ser transformado em um cavalo. Ele não só aceitou o acordo como ele estava tão feliz que ela o fez metade animal e metade humano, que ele também prometeu dedicar sua vida a ela. E ele decidiu não mais viver em um quarto cheio de outros fungos iguais a ele, pois ele era apenas um fungo a mais. Assim, ele prometeu lhe dar uma carona em seu lombo."Tudo ficou escuro novamente. Ann já tinha os olhos fechados antes mesmo que ele terminasse a sua dissertação.

"Então você gostou da minha história?" Centaurus dançou com frenesi com toda a empolgação que era de praxe após revelar os caminhos que ele tomou em sua vida. "Essa é realmente a minha própria história. É, de fato, aconteceu comigo. Eu que fui um fungo estúpido uma vez na minha vida. E depois que eu conheci aquela bruxa a quem sou eternamente grato e para quem contei a história sobre o quarto do hotel e de como aconteceu a minha surdez ela então me transformou no que sou agora e me jogaram nesse buraco... para que eu pudesse cantar e chorar e rir de novo sem me sentir preso.” E ele começou a cantar em voz alta.
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